
Pequenos partidos 
combatem acordo 

PDS-PMDB no nado 
BRASILIA (O GLOBO) — O um dos senadores obstrucionis-

PDS e o PMDB, embora consti- tas poderá usar 30 minutos pa-
tuam 94 por cento da represen- ra discutir o requerimento, e, 
tação partidária no Senado, depois, Evandro Carreira e Hu-
correm o risco de não poderem 
cumprir o acordo para votar, a 
partir de amanhã, os emprésti-
mos aos Estados e municípios, 
que estão parados desde o ano 

n  passado. Os lideres do PT, 
A", PTB, PDT e o senador Dirceu 

Cardoso (PMDB-ES), por ra-
zões diferentes, prometem obs. 
trair as votações e frustrar o 
esforço concentrado dos dois 

p maiores partidos. 
A incorporação PP-PMDB e 

também o encaminhamento do 
processo sucessório levariam 
para o Senado os pequenos par-
tidos, que ali não estavam re-
presentados. Segundo os sena-
dores Evandro Carreira (PT), 
Hugo Ramos (PTB), e Roberto 
Saturnino (PDR) — líderes e 
únicos membros desses parti-
dos na Casa — o PDS e o PMDB 
não poderão ignorar esta nova 
realidade, apesar de contarem, 
juntos, com uma bancada de 63 
senadores. 

O líder do PT adverte que 
deixou de existir no Senado a li-
derança do PMDB como oposi-
ção e que, de agora em diante, 
qualquer acordo que essa lide-
rança queira fazer com o parti-
do do Governo terá de incluir 
as outras agremiações posicio-
nistas. 

No acordo entre os dois maio-
res partidos para a votação dos 
empréstimos, isso não aconte-
ceu, segundo o líder do PMDB, 
Humberto Lucena, porque 
quando se iniciaram os enten-
dimentos apenas o PT tinha re-
presentante no Senado e este já 
manifestara posição contrária 
aos empréstimos. 

Lucena afirma ainda que o PTB E PT 
seu partido e o PDS podem con-
tinuar fazendo seus entendi-
mentos, desde que eles impli-
quem compromisso da mobili-
zação das bancadas no plená-
rio. Enfatizou que a intenção 
do PMDB é ouvir, em primeiro 
lugar, os pequenos partidos, 
mas que isso "não é um com-
promisso formal". 

— Havendo posições contrá-
rias — observa ele — as coisas 
se dificultam. Mas ainda so-
mos a maior bancada oposicio-
nista, com 27 senadores. Diz 
ainda Humberto Lucena que o 
seu partido se preocupa em não 
ser acusado de responsável pe-
la paralisação "eterna" do Se- 
nado. Para isso — informa — vai aplicação que não permita ne- 
contatar os líderes do PT, PTB nhuma suspeita de que os re« e PDT para a elaboração do cursos poderão ser utilizados 

para atender a interesses elei- próximo calendário das vota- torais. ções dos empréstimos e outros — O PDS e o PMDB vão ter 
projetos. 	 de cantar e assobiar ao mesmo Por sua vez, o PDS está con-  
votando todos os seus senado- tempo, agora que nós estamos unidos — adverte ele. Na sua res para estarem no plenário 
esta 

	opinião, o acordo será in- semana, a primeira de es- frutífero, tendo em vista as forço concentrado acertada 
com o PMDB para as votações. possibilidades de obstrução 
Mas somente na última quinta- permitidas pelo Regimento In- terno. feira o vice-líder José Lins en- 

go Ramos poderão usar a pala-
vra como líderes, o que dá 20 
minutos a mais para cada um. 

São praticamente ilimitados 
os requerimentos que podem 
ser apresentados e é limitado o 
tempo da sessão para votações 
(duas horas e meia), diz Ber-
nardino. Por isso, acredita ele 
que a única solução será a re-
forma do Regimento Interno. 
Lembra, entretanto, que em 
ano eleitoral a praxe é não se 
discutir qualquer alteração re-
gimental. 

Mas o PDS e o PMDB pode-
rão contar, pelo menos, com 
um dos líderes para tentar 
cumprir o seu acordo. O sena-
dor Roberto Saturnino, do 
PDT, diz que não obstruirá os 
empréstimos internos, apenas 
os externos. 

Também o PMDB é contrá-
rio à concessão de emprés-
timos externos. No entanto, in-
clui no acordo com o PDS a vo-
tação de um pedido de US$ 20 
milhões para o Governo do Rio 
de Janeiro reequipar o Corpo 
de Bombeiros. Este, Roberto 
Saturnino assegura que vai 
obstruir, por razões econô-
micas e políticas. Primeiro, se-
gundo ele, porque mantém 
uma luta contra o endivida-
mento externo e em favor da 
indústria nacional e, segundo, 
por sua posição de adversário 
do Governo Chagas Freitas. 
Para atingir seu objetivo de 
impedir a aprovação dos recur-
sos, Saturnino garante que vai 
exercer, plenamente, o direito 
de liderança. 

Já os líderes do PTB, Hugo 
Ramos, e do PT, Evandro Car-
reira, são contra a concessão 
de qualquer empréstimo. Por 
razões diferentes, eles se uni-
rão contra o PDS e o PMDB. 

Evandro Carreira diz ter 
montado um plano de estraté-
gia com o senador Dirceu Car-
doso, que vinha obstruindo, so-
zinho, os empréstimos. De 
acordo com esse plano, um es- . 
tará sempre substituindo o 
outro no plenário. Carreira 
afirma, ainda, que, para que 
concorde com a aprovação de 
algum empréstimo a Prefeitu-
ra ou o Governo Estadual tem 
de apresentar um plano de 

caminhou telex aos senadores 
Hugo Ramos, Evandro Carrei-
ra e Roberto Saturnino, comu-
nicando essa decisão. 
POSIÇÃO DO PDS  

Apesar da intenção dos dois 
partidos no tocante a procurar 
a colaboração das pequenas 
agremiações será difícil qual-
quer resultado positivo. O se-
nador Bernardino Viana, no 
exercício da liderança do PDS, 
afirma que será infrutífero o 
acordo entre o seu partido e o 
PMDB diante da posição dos 
outros três líderes e do senador 
Dirceu Cardoso. Ele prova isso 
com números: serão consumi-
das cinco horas de sessão se 
apenas um senador apresentar 
qualquer requerimento. Cada 

posição do líder do PTB, 
Hugo Ramos, é diferente. Diz 
ele que não está aliado aos se-
nadores Evandro Carreira e 
Dirceu Cardoso porque "defen 
de uma bandeira". A sua obs-
trução aos empréstimos, escla-
rece, será no sentido de usar 
durante todo o tempo o micro-
fone, para convencer os sena-
dores a aprovarem sua propos-
ta de emenda constitucional 
que retira do Senado a compe-
tência para autorizar tais ope-
rações. 

Sustenta ele que a questão 
dos empréstimos "pode ser 
simplesmente manobra do Go-
verno para atender aos prefei-
tos e governadores e, ao mes-
mo tempo, dificultar a ação d;  
Senado". 


